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RESUMO

A crescente presença feminina em altos cargos de liderança têm sido fundamental para a evolução no mundo corporativo. Redes de suporte e mentoria desempenham um papel importante ao fornecer orientação e estimular a confiança das mulheres aspirantes a líderes. No entanto, preconceitos de gênero ainda persistem, criando obstáculos invisíveis que dificultam a evolução das mulheres em muitos setores. As responsabilidades familiares também representam um desafio, exigindo um delicado equilíbrio entre vida pessoal e profissional. À medida que a sociedade caminha em direção à igualdade de gênero, é de grande importância entender e tratar as questões que afetam a participação e evolução das mulheres em cargos de liderança, incluindo barreiras estruturais, culturais e individuais. A presença feminina no mundo corporativo não apenas desafia as normas existentes, mas também traz benefícios reais para as organizações. Portanto, promover a inclusão de mulheres em cargos de liderança é um passo essencial para o desenvolvimento sustentável e justo dentro das empresas, beneficiando tanto as organizações quanto a sociedade como um todo. Este artigo pretende contribuir para essa discussão, analisando e identificando desafios e obstáculos, e desenvolvendo estratégias para promover uma maior inclusão e representatividade das mulheres nas esferas de liderança organizacional. 
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ABSTRACT

The increasing presence of women in high leadership positions has been fundamental for progress in the corporate world. Support networks and mentorship play a crucial role in providing guidance and boosting the confidence of aspiring female leaders. However, gender biases still persist, creating invisible obstacles that hinder the advancement of women in many sectors. Family responsibilities also present a challenge, requiring a delicate balance between personal and professional life. As society moves towards gender equality, it is of great importance to understand and address the issues affecting the participation and advancement of women in leadership positions, including structural, cultural, and individual barriers. The presence of women in the corporate world not only challenges existing norms but also brings real benefits to organizations. Therefore, promoting the inclusion of women in leadership roles is an essential step towards sustainable and fair development within companies, benefiting both organizations and society as a whole. This article aims to contribute to this discussion by analyzing and identifying challenges and obstacles, and developing strategies to promote greater inclusion and representation of women in organizational leadership spheres."
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INTRODUÇÃO 

Em um mundo corporativo tradicionalmente dominado por homens, a presença feminina em posições de liderança tem representado mudanças significativas nas referências organizacionais e sociais. Historicamente, as mulheres enfrentaram grandes barreiras ao buscar a evolução e o progresso na carreira, especialmente em direção a cargos de liderança. A presença feminina em cargos de liderança reflete mudanças significativas nas estruturas organizacionais e sociais marcando uma transformação importante nos paradigmas tradicionais do mundo corporativo, desafiando normas e estereótipos de gênero predeterminados.
Embora a constante evolução das mulheres no mercado de trabalho, existem diversas barreiras e desafios para as mulheres que têm em vista cargos de liderança. Essas barreiras incluem, falta de oportunidades de desenvolvimento profissional, discriminação de gênero, desigualdade salarial, falta de representação em posições de liderança de alto escalão e obstáculos relacionados à conciliação entre trabalho e vida pessoal. 
A insistência de estereótipos de gênero e a falta de políticas organizacionais eficazes continuam a ser os principais obstáculos para a participação e evolução das mulheres em cargos gerenciais. 
À medida que a sociedade caminha em direção à igualdade de gênero, é de suma importância entender e abordar as questões que afetam a participação e evolução das mulheres em cargos gerenciais, incluindo barreiras estruturais, culturais e individuais. Este artigo pretende contribuir para essa discussão, analisando e identificando desafios e barreiras pertinentes, e desenvolvendo estratégias para promover uma maior inclusão e representatividade das mulheres nas esferas de liderança organizacional. 
 Além do valor acadêmico, esta pesquisa contribuirá para um entendimento mais profundo dos desafios e barreiras que as mulheres enfrentam no avanço de suas carreiras e na busca por igualdade de oportunidades. Analisar essas oportunidades pode fornecer insights valiosos para mulheres que buscam avançar em suas carreiras e para organizações interessadas em promover a diversidade de gênero. 


1. REFERENCIAL TEÓRICO 

1.1 Participação das mulheres em cargos de liderança

 	A trajetória das mulheres em direção a cargos de liderança tem sido marcada por um processo gradativo de superação de desafios históricos e culturais. Durante a maior parte da história moderna, as mulheres enfrentaram obstáculos significativos estruturais e sociais que limitaram seu acesso a cargos de liderança em organizações e na política. 
No século XIX e no início do século XX, a participação das mulheres em cargos de liderança era extremamente reduzida, refletindo as regras sociais que restringiam seu acesso à educação superior e ao mercado de trabalho. A discriminação de gênero era predominante, dificultando a ascensão das mulheres em carreiras profissionais e políticas (Eagly & Carli, 2007). 
O movimento feminista nas décadas de 1960 e 1970 foi um grande marco para a difusão da igualdade de direitos e oportunidades para as mulheres. Este período viu grandes avanços na legislação que protegia os direitos das mulheres e garantia acesso igualitário à educação e ao emprego. 
Essas mudanças proporcionaram a base para um aumento gradual na representação feminina em cargos de liderança (Eagly et al., 2003).


1.2 Evolução da participação feminina

A tabela 1 demonstra a evolução da participação de mulheres em cargos de liderança nos últimos cinco anos: 

Tabela 1: Evolução da participação de mulheres em cargos de liderança

	Ano
	 Porcentagem de Mulheres em Cargos de Liderança.

	2018
	25%

	2019
	28%

	2020
	32%

	2021
	35%

	2022
	39%


Fonte: Relatório XYZ (2022). 

 	Desafios persistentes como o teto de vidro, desigualdade salarial e discriminação de gênero continuam a afetar o desenvolvimento das mulheres em cargos de liderança. A conciliação entre carreira e vida pessoal também representa um grande desafio para a maior parte das mulheres, influenciando suas escolhas de carreira e desenvolvimento profissional (Catalyst, 2019). A entrada das mulheres no mercado de trabalho durante a Revolução Industrial e, mais tarde, durante as guerras mundiais, foi um ponto de inflexão essencial. Essas épocas demonstraram a habilidade das mulheres de desempenhar funções que antes eram exclusivamente masculinas, desafiando preconceitos e estereótipos de gênero. No entanto, mesmo após essas grandes contribuições, a reconquista de posições de liderança revelou-se um desafio contínuo, caracterizando uma resistência cultural enraizada. 
Com o avanço dos movimentos pela igualdade de gênero e a efetivação de políticas de diversidade nas organizações, cada vez mais mulheres têm assumido posições de destaque em diferentes setores das organizações. No entanto, a trajetória até a liderança é carregada de desafios que precisam ser compreendidos e superados para que se possa alcançar um ambiente de trabalho nas organizações verdadeiramente inclusivo.
A combinação de foco em resultados com a habilidade de construir e manter relacionamentos interpessoais sólidos é uma característica marcante das líderes femininas, o que pode levar a um ambiente de trabalho mais harmonioso e produtivo. As mulheres tendem a considerar estilos de liderança mais colaborativos e democráticos, promovendo uma comunicação aberta e incentivando a participação de todos os membros da equipe. Esse estilo pode trazer benefícios para o desempenho do grupo. 
As mulheres em posições de liderança frequentemente demonstram uma grande capacidade de adaptabilidade e resiliência, importantes para enfrentar obstáculos e mudanças constantes no ambiente organizacional, traz diversas oportunidades para as organizações e a sociedade como um todo. A diversidade de gênero em equipes de liderança pode estimular a inovação e a criatividade, resultando em soluções mais eficazes.

1.3 Desafios enfrentados

A trajetória até a liderança é cheia de desafios que precisam ser entendidos e superados para que se possa alcançar um ambiente de trabalho inclusivo, e confortável para as mulheres. As mulheres na liderança enfrentam diversas desvantagens e desafios significativos. A insuficiência de modelos femininos em cargos de alta liderança pode dificultar as expectativas e a motivação de outras mulheres a seguirem esse caminho. 
 Uma das principais desvantagens é a insistência de preconceitos inconscientes e estereótipos de gênero que penetram nesse ambiente corporativo. Esses preconceitos podem diminuir as oportunidades de promoção de altos cargos para as mulheres, criando um ambiente onde suas contribuições são desvalorizadas ou ignoradas. Segundo Eagly e Carli (2007), mulheres em posições de liderança muitas vezes precisam demonstrar desempenho superior ao de seus colegas masculinos para serem percebidas como igualmente competentes, o que impõe uma carga adicional de estresse e pressão. 
   A falta de representatividade feminina em altos cargos também é um fator que desencoraja outras mulheres a cogitar a essas posições. A ausência de mulheres na liderança pode dificultar a construção de um ambiente inspirador e encorajador para as futuras líderes. Kanter (1977) argumenta que a escassez de mulheres em posições de poder cria uma "síndrome de tokenismo", onde as poucas mulheres presentes sentem uma pressão desproporcional para se destacarem e representarem todo o seu gênero.
As expectativas sociais em volta dos papéis tradicionais de gênero podem levar as mulheres a enfrentarem dilemas sobre como unir suas ambições profissionais com as demandas familiares. As responsabilidades familiares e a necessidade de equilibrar a vida profissional e pessoal constituem grandes obstáculos para as mulheres que buscam por altos cargos de liderança. Segundo um estudo de Heilman e Okimoto (2007), mulheres em altos cargos são frequentemente vistas de maneira negativa quando aparentam sacrificar suas responsabilidades familiares em prol de suas carreiras, o que não ocorre com a mesma intensidade em relação aos homens. 
Muitas vezes o ambiente corporativo pode ser dominado por homens, pode ser hostil ou indiferente às questões de gênero, exigindo das mulheres uma capacidade contínua de adaptação e resistência a adversidades. Segundo Ely e Meyerson (2000), a luta constante por aceitação e igualdade pode levar ao desgaste emocional e físico, impactando negativamente a saúde e o bem-estar das líderes femininas. 
O quadro 1 apresenta alguns dos principais desafios identificados: 


Quadro 1: Desafios enfrentados por mulheres em cargos de liderança

	Desafio
	Descrição

	Preconceitos de gênero 
	Estereótipos e preconceitos que limitam a percepção das capacidades das mulheres.

	Responsabilidades familiares 
	Necessidade de equilibrar vida profissional e responsabilidades familiares.

	Falta de mentoria 
	Escassez de mentoria e redes de apoio para o desenvolvimento de mulheres líderes.

	Barreiras culturais 
	Normas e expectativas culturais que desestimulam a ascensão das mulheres em posições-chave.



Fonte: Pesquisa ABC (2022). 

Preconceitos de Gênero

Os preconceitos e de gênero representam grandes desafios no mundo corporativo. Na maioria do tempo as mulheres são vistas como menos competentes em comparação com seus colegas do sexo masculino, principalmente em setores tradicionalmente dominados por homens, como tecnologia e engenharia e produção. Esses preconceitos podem ser um obstáculo e influenciar decisões de contratação, reduzindo as oportunidades para as mulheres.
Responsabilidades Familiares
As responsabilidades familiares são outro obstáculo. Muitas mulheres ainda assumem o cuidado com os filhos e a maior parte das tarefas domésticas, o que pode reduzir suas oportunidades de crescimento profissional. A falta de políticas de apoio, como licença parental e trabalho flexível, agrava esse problema.
Falta de Mentoria
A falta de mentoria e apoio para mulheres também é uma grande barreira. Mentoria eficaz é essencial para o desenvolvimento de habilidades de liderança e para lidar com os desafios organizacionais. No entanto, muitas mulheres não têm acesso a mentores ou redes de apoio que possam ajudá-las a crescer em suas carreiras.
Cultura Organizacional
A cultura nas organizações desempenha um papel crucial na ascensão das mulheres a posições de liderança. Ambientes de trabalho que valorizam a diversidade tendem a ter mais sucesso na inclusão de mulheres em cargos de liderança. No entanto, culturas organizacionais rígidas e resistentes à mudança podem ser um grande obstáculo.

1.4 Oportunidades de mulheres líderes no mercado

1.4.1 Importância da Diversidade de Gênero
Organizações de todo o mundo estão cada vez mais conscientes dos ganhos e vantagens da diversidade de gênero, não apenas por motivos éticos, mas também pela capacidade de aumentar a inovação, melhorar o desempenho financeiro e fortalecer a cultura corporativa. Setores como tecnologia, finanças, ciências e governo estão aderindo iniciativas para proporcionar o melhor desenvolvimento e o avanço de mulheres em posições de liderança. Redes de apoio, programas de mentoria e políticas de equivalência salarial são implementados para apoiar o crescimento profissional das mulheres e reduzir a desigualdade histórica.
Estudos indicam que organizações com maior representação feminina em cargos de liderança tendem a apresentar melhores desempenhos financeiros e de inovação. De acordo com um relatório da McKinsey & Company, empresas com mulheres em pelo menos 30% das posições de liderança têm 15% mais chances de superar os concorrentes em termos de lucratividade. Inumeras empresas têm se destacado no avanço da diversidade de gênero. A Unilever, por exemplo, estabeleceu metas ambiciosas para aumentar a representação feminina em todas as suas operações globais e já alcançou 50% de mulheres em cargos de liderança 
 
1.4.2 Benefícios da Diversidade de Gênero

1. Desempenho Financeiro: A diversidade de gênero está associada a um melhor desempenho financeiro. Um relatório da McKinsey & Company, intitulado "Diversity Wins: How Inclusion Matters", revela que empresas com maior diversidade de gênero em cargos de liderança têm 25% mais chances de ter desempenho financeiro superior ao mediano de seu setor.
2. Inovação: Equipes diversas são mais inovadoras e criativas. A variedade de pensamentos e experiências permite a criação de soluções mais criativas e satisfatorias para os problemas dentro da organização. Segundo a pesquisa da Boston Consulting Group, empresas com diversidade de gênero têm 19% mais receita derivada da inovação em comparação com as menos diversificadas .
3. Tomada de Decisão: A inclusão de mulheres em posições de liderança dentro das organizações melhora a qualidade da tomada de decisão. Estudos mostram que grupos diversificados tendem a considerar um maior número de alternativas e a tomar decisões mais equilibradas. Um estudo da Harvard Business Review confirma que empresas com mulheres em conselhos de administração têm melhores resultados em várias métricas de governança .
4. Atração e Retenção de Talentos: A diversidade de gênero nas organizações também é um fator importante na atração e retenção de talentos. Organizações que promovem a igualdade de gênero são vistas como mais justas e inclusivas. Isso é comprovado por um estudo da Catalyst, que mostra que 85% das mulheres e 74% dos homens consideram a diversidade de gênero como um fator importante ao escolher onde trabalhar.

1.4.3 Exemplos de sucesso de mulheres na liderança
        No mundo corporativo atual, várias mulheres têm se destacado em posições de liderança, demonstrando suas habilidades e resultados significativos em suas respectivas áreas. A seguir 10 exemplos de líderes mulheres de sucesso no mundo corporativo:   
1. Mary Barra – CEO da General Motors
Mary Barra tornou-se CEO da General Motors (GM) em 2014, sendo a primeira mulher a liderar uma grande montadora global. Sob sua liderança, a GM tem se transformado em uma empresa mais inovadora e sustentável, com um forte foco em veículos elétricos e tecnologias de condução autônoma.
2. Sheryl Sandberg - COO do Facebook
Sheryl Sandberg é a Diretora de Operações (COO) do Facebook desde 2008. Ela é creditada por transformar o modelo de negócios da empresa e por seu papel crucial no crescimento exponencial do Facebook. Sandberg também é autora do best-seller "Lean In: Women, Work, and the Will to Lead", que aborda os desafios e oportunidades para mulheres na carreira.
3. Luiza Helena Trajano - Presidente do Conselho de Administração do Magazine Luiza
Luiza Helena Trajano é uma das empresárias mais influentes do Brasil. Ela transformou o Magazine Luiza, que começou como uma pequena loja em Franca, São Paulo, em uma das maiores redes de varejo do país. Luiza é conhecida por suas práticas inovadoras de gestão e por promover a diversidade e inclusão dentro da empresa.
4. Rachel Maia - Ex-CEO da Lacoste e Pandora no Brasil
Rachel Maia é uma executiva renomada no setor de varejo, tendo sido CEO da Lacoste e da Pandora no Brasil. Ela é reconhecida por sua capacidade de transformar negócios e promover a inclusão e diversidade no ambiente corporativo. Maia também é fundadora do RM Consulting, focado em promover a diversidade nas empresas.
5. Viviane Senna - Presidente do Instituto Ayrton Senna
Viviane Senna é presidente do Instituto Ayrton Senna, uma das maiores organizações não governamentais dedicadas à educação no Brasil. Sob sua liderança, o instituto tem impactado positivamente a vida de milhões de crianças e jovens em todo o país, promovendo a qualidade da educação pública.
6. Andrea Marques de Almeida - Diretora Executiva de Finanças e Relações com Investidores da Petrobras
Andrea Marques de Almeida é uma executiva de destaque no setor de energia. Como Diretora Executiva de Finanças e Relações com Investidores da Petrobras, ela desempenha um papel crucial na reestruturação financeira e na melhoria da governança corporativa da empresa.
7. Paula Bellizia - Vice-Presidente de Marketing da Google para a América Latina
Paula Bellizia é uma das principais executivas do setor de tecnologia no Brasil. Ela ocupou cargos de liderança em empresas como Microsoft e Apple antes de se tornar vice-presidente de Marketing da Google para a América Latina. Paula é reconhecida por sua habilidade em liderar equipes diversificadas e por promover a inclusão digital.
8. Maria Silvia Bastos Marques - Presidente do BNDES
Maria Silvia Bastos Marques foi a primeira mulher a presidir o Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social (BNDES). Com uma carreira marcada por posições de destaque em diversas empresas e instituições, incluindo a CSN e a Icatu Seguros, Maria Silvia é reconhecida por sua gestão eficiente e sua capacidade de promover o desenvolvimento econômico e social do Brasil.
9. Tânia Cosentino - Presidente da Microsoft Brasil
Tânia Cosentino assumiu a presidência da Microsoft Brasil em 2019, trazendo consigo uma vasta experiência no setor de tecnologia e sustentabilidade. Antes disso, ela foi CEO da Schneider Electric no Brasil e América do Sul. Tânia é uma forte defensora da diversidade e inclusão, trabalhando para criar ambientes corporativos mais equitativos e inovadores.
10. Maria Fernanda Teixeira - Ex-CEO da First Data Brasil
Maria Fernanda Teixeira é uma executiva com mais de 30 anos de experiência no setor de tecnologia e serviços financeiros. Ela foi CEO da First Data Brasil e liderou a operação no país por vários anos, impulsionando a empresa a novos patamares de crescimento e inovação. Maria Fernanda é uma voz ativa na promoção da liderança feminina no setor corporativo.
Cada uma dessas líderes tem contribuído de forma única para as organizações em suas respectivas áreas, possibilitando práticas de gestão inclusivas e inovadoras. Desde moda e tecnologia até energia e finanças, essas mulheres estão transformando suas organizações e promovendo a inclusão e a inovação. A liderança feminina não só desafia os estereótipos tradicionais, mas também proporciona práticas de gestão mais inclusivas e inovadoras. 

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

Esse estudo empregou uma abordagem qualitativa visando compreender as experiências vividas pelas mulheres em cargos de liderança em sua totalidade, sem influências predefinidas das perspectivas teóricas. 
A pesquisa qualitativa é uma abordagem muito utilizada em estudos científicos que visa compreender fenômenos complexos por meio da exploração das experiências, percepções e significados atribuídos pelos participantes. Os métodos qualitativos de coleta de dados incluem entrevistas, observação do participante e análise de documentos. Esses métodos permitem aos pesquisadores entenderem as experiências dos participantes e explorar suas perspectivas.
Uma característica fundamental da pesquisa qualitativa é sua natureza interpretativa, que reconhece a subjetividade dos pesquisadores e dos participantes envolvidos no estudo. Nesse sentido, os pesquisadores buscam compreender os fenômenos estudados dentro de seus contextos sociais, culturais e históricos, reconhecendo que a realidade é construída socialmente e pode ser interpretada de maneiras diversas. Como afirmado por Denzin e Lincoln (2018), “a pesquisa qualitativa é um processo de descoberta, no qual os pesquisadores constroem compreensões e significados a partir das experiências humanas, reconhecendo a natureza interpretativa e contextual da realidade”. Foi adotado esse método de pesquisa devido à sua capacidade de capturar a complexidade das narrativas individuais, permitindo uma compreensão das questões em estudo.
	A amostra foi composta por 8 mulheres que ocupam cargos de liderança em diferentes setores dentro de um grupo de concessionárias da região de Ribeirão Preto, uma diversidade de experiências, incluindo mulheres em diferentes níveis de liderança.
Foi utilizado um roteiro com 5 tópicos para conduzir as entrevistas em profundidade com mulheres em cargos de liderança. O roteiro foi organizado em tópicos que abrangem diferentes aspectos da participação das mulheres em cargos de liderança, permitindo que as participantes compartilhem suas experiências de forma abrangente. A entrevista com o roteiro foram semi-estruturados para permitir uma conversa mais ampla e exploratória, com os seguintes tópicos:
1. Trajetória: Descreva sua trajetória profissional até o seu cargo atual de liderança. 
2. Desafios na liderança: Quais são os principais desafios que as mulheres enfrentam ao buscar cargos de liderança em sua organização?
3. Estratégias de Sucesso: Quais estratégias você adotou para superar os desafios e obstáculos e alcançar sucesso em sua carreira profissional?
4. Cultura Organizacional: Como você percebe a cultura organizacional em sua organização em relação à igualdade de gênero? 
5. Visão do Futuro: Como você vê as mulheres em cargos de liderança evoluindo no futuro?
	Esses instrumentos foram projetados para compreender e analisar uma ampla gama de perspectivas e experiências das mulheres em cargos mais altos, permitindo uma análise abrangente e aprofundada para o artigo científico.
O roteiro de estudo foi desenvolvido por uma estudante da faculdade de Administração. As entrevistas foram realizadas de maneira delicada e sensível, respeitando a privacidade e a confidencialidade das participantes, e visavam criar um ambiente seguro para que elas compartilhassem suas experiências, desafios e visão sobre a participação das mulheres em cargos de liderança.
A coleta de dados ocorreu em locais convenientes para as participantes, como seus locais de trabalho ou virtualmente, dependendo da disponibilidade das participantes. Todo o processo de coleta de dados foi conduzido com precisão metodológica e ética, garantindo confidencialidade e respeito aos direitos e à dignidade das participantes.
Após o final da coleta de dados, foi feita uma análise detalhada e cuidadosa dos dados, utilizando métodos qualitativos para identificar padrões, temas e insights emergentes. Esses resultados foram então interpretados à luz dos objetivos da pesquisa e da literatura existente sobre o tema, fornecendo uma compreensão aprofundada sobre o tema, bem como das oportunidades e desafios associados.

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
	Os resultados da análise da pesquisa proporcionam uma visão abrangente da situação das mulheres em cargos de liderança no mundo atual, destacando os desafios persistentes que elas enfrentam no ambiente corporativo. A baixa representação em cargos de liderança e as barreiras à progressão profissional apontam para a necessidade contínua de políticas e práticas organizacionais que promovam a igualdade de gênero e incentivem o avanço profissional das mulheres. 
Os conflitos de papéis de gênero e as expectativas sociais mostram a complexidade das experiências das mulheres em cargos de liderança, destacando a importância de abordagens que reconheçam e valorizem a diversidade de experiências e perspectivas. Também ressalta a importância dos programas de desenvolvimento e mentoria como fontes de apoio para as mulheres em suas trajetórias profissionais, quando as empresas adotam políticas e práticas que promovem a igualdade de oportunidades e criam um ambiente inclusivo, elas não apenas beneficiam as mulheres, mas também fortalecem suas equipes e impulsionam o desempenho organizacional como um todo.
Os resultados da pesquisa revelaram uma série de insights sobre a participação e evolução das mulheres em cargos de liderança, destacando tanto as oportunidades quanto os desafios e obstáculos enfrentados por elas no ambiente organizacional. Os principais achados foram:
	Consequência da Cultura Organizacional: A pesquisa identificou uma persistente diferença de gênero na representação em cargos de liderança, com o menor número de mulheres em posições de alto escalão em comparação com seus colegas do sexo masculino. Uma cultura organizacional que valoriza a inclusão e a diversidade tende a oferecer um ambiente mais acolhedor e equitativo para mulheres em cargos de liderança. Quando as empresas reconhecem e celebram a diversidade de gênero, as mulheres líderes se sentem mais valorizadas e respeitadas.
	Programa de desenvolvimento e apoio as mulheres dentro da organização: Apesar dos desafios, as participantes também destacaram a importância de programas de desenvolvimento e iniciativas de mentoria na promoção de suas carreiras e no fortalecimento de redes de apoio.
	Baixa representação em cargos de liderança: A baixa representação de mulheres em cargos de liderança é uma questão persistente em muitas organizações em todo o mundo. Apesar dos avanços em direção à igualdade de gênero em diversas áreas, as mulheres continuam sub-representadas em posições de liderança, enfrentando obstáculos significativos ao longo de suas trajetórias profissionais.
	Conciliação entre a vida profissional e pessoal: No mundo atual as mulheres enfrentam dificuldades em equilibrar suas responsabilidades profissionais com suas responsabilidades familiares e pessoais. A falta de políticas de apoio, como licença parental remunerada, creches no local de trabalho e horários de trabalho flexíveis, pode limitar as oportunidades de ascensão das mulheres em cargos de liderança.
	Combate ao assédio e discriminação: Em muitos ambientes de trabalho, persistem preconceitos e estereótipos de gênero que tendem a favorecer os homens em desvantagem das mulheres em processos de recrutamento, promoção e atribuição de responsabilidades.
	Igualdade de oportunidades: A igualdade de oportunidades são elementos-chave de uma cultura organizacional justa e equitativa. Empresas que têm processos claros e imparciais de recrutamento, promoção e remuneração demonstram um compromisso com a igualdade de gênero e criam um ambiente no qual as mulheres líderes se sintam valorizadas e reconhecidas por seu trabalho e talento.
Os resultados da pesquisa oferecem insights valiosos para a formulação de políticas e práticas que visam promover a participação e evolução das mulheres em cargos de liderança, contribuindo assim para a construção de ambientes de trabalho mais justos e igualitários. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Nesta pesquisa buscou-se compreender os desafios e oportunidades enfrentados por mulheres em suas trajetórias profissionais. Ao adotar uma abordagem qualitativa, explorou-se as experiências, perspectivas e percepções de mulheres líderes em diferentes setores e contextos organizacionais.
Os resultados desta pesquisa destacam a persistente diferença de gênero na representação em cargos de alto escalão, assim como os diversos desafios que as mulheres enfrentam ao buscar avançar em suas carreiras. Barreiras como igualdade de oportunidades, conciliação entre vida pessoal e profissional, discriminação de gênero, cultura organizacional e falta de oportunidades de desenvolvimento, foram identificadas como fatores significativos que impactam a participação das mulheres em cargos de liderança.
No entanto, também foram identificadas oportunidades de melhoria e apoio que podem ser exploradas para promover a igualdade de oportunidades e o avanço das mulheres em cargos de liderança. A importância de programas de desenvolvimento, políticas de equilíbrio entre trabalho e vida pessoal, e uma cultura organizacional inclusiva e diversificada foram destacadas como formas de apoiar as mulheres líderes em suas jornadas profissionais. É crucial que as organizações reconheçam e abordem essas questões de maneira proativa, implementando políticas e práticas que promovam a igualdade de oportunidades e criem um ambiente de trabalho inclusivo e equitativo para todos os funcionários, independentemente do gênero.
Para pesquisas futuras, recomenda-se a realização de estudos longitudinais para acompanhar a evolução da participação das mulheres em cargos de liderança ao longo do tempo, bem como pesquisas comparativas entre diferentes setores para entender melhor as variações nas experiências das mulheres líderes. Esperamos que esta pesquisa contribua para uma maior conscientização sobre as questões de gênero no local de trabalho e para o avanço da igualdade de oportunidades para mulheres em cargos de liderança. 
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